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			PREFÁCIO


			O que significa viver plenamente? Essa pergunta sempre me acompanhou, seja em minha prática médica, nas inúmeras palestras que ministrei ou em minha trajetória como escritor. Não é apenas um questionamento filosófico; é uma busca essencial, algo que define o sentido da nossa existência. Descobri, ao longo dos anos, que longevidade e felicidade são inseparáveis. Viver muito é desejável, claro, mas de que vale se não vivermos com propósito, alegria e intensidade?


			Foi essa reflexão que me veio à mente ao ser convidado para prefaciar este livro. Antes mesmo de ler as primeiras páginas, algo já me dizia que a obra de Luciana Deretti não era apenas inspiradora, mas um verdadeiro divisor de águas. E ao adentrar sua história, tive a confirmação: trata-se de uma narrativa que toca profundamente o coração e, ao mesmo tempo, transforma a maneira como enxergamos nossas escolhas, nossas dores e, sobretudo, a vida.


			Luciana não nos entrega apenas um relato de superação. Ela nos guia por uma jornada emocionante, na qual as perdas, por mais devastadoras que sejam, tornam-se sementes de crescimento e transformação. Sua história é o reflexo de uma decisão que muitos evitam tomar: escolher ser feliz, mesmo quando as circunstâncias parecem apontar para o contrário. É esse o coração pulsante deste livro, um convite claro e urgente para que cada leitor assuma as rédeas de sua 
própria felicidade.


			Luciana nos mostra que a felicidade não é um privilégio reservado a poucos, nem uma consequência do acaso ou das circunstâncias. Ela é uma escolha – talvez a mais difícil, mas certamente a mais libertadora. Felicidade não é sobre perfeição, e sim sobre ressignificar o que vivemos e encontrar significado em cada passo, em cada desafio superado.


			O que torna este livro tão especial não é apenas a trajetória da autora, mas a forma como ela consegue tocar em verdades universais. Luciana não fala apenas de si mesma; ela fala de todos nós. Ela nos lembra que a vida não é um mar de tranquilidade, mas que é possível navegar com coragem, mesmo nas águas mais turbulentas. Com uma escrita envolvente e profundamente humana, ela nos faz acreditar que, apesar de tudo, a felicidade está ao alcance de cada um de nós.


			Nas páginas que se seguem, você encontrará mais do que histórias emocionantes. Você será levado a refletir sobre as próprias escolhas, a questionar o que realmente importa e a reavaliar o que tem impedido sua própria felicidade. Luciana nos mostra que viver com propósito não é um luxo, mas uma necessidade – e que a decisão de ser feliz, embora pareça simples, é uma das mais revolucionárias que podemos tomar.


			Como médico, sei que a ciência tem muito a nos oferecer em termos de saúde e longevidade. Mas também sei que nenhuma conquista científica ou tecnológica pode nos dar a plenitude de uma vida bem vivida. Essa plenitude vem de escolhas conscientes, de coragem para enfrentar desafios e, principalmente, da capacidade de transformar dor em aprendizado. Luciana é o exemplo vivo disso. Sua história não é apenas inspiradora – é um lembrete de que, mesmo nos momentos mais sombrios, a luz pode prevalecer se estivermos dispostos a procurá-la.


			Ao final deste livro, você não será a mesma pessoa. Você será desafiado, provocado e, sobretudo, inspirado. Inspirado a assumir o protagonismo da sua história, a abraçar suas imperfeições e a reconhecer que, em última análise, a felicidade é algo que só você pode conquistar.


			Aceite o convite que este livro lhe faz. Deixe-se envolver pelas palavras e pela experiência da autora. Permita que cada página seja um impulso para transformar não apenas sua visão da felicidade, mas sua maneira de vivê-la. Porque a verdadeira longevidade não é somente somar anos à vida, e sim adicionar vida a cada ano – o que só acontece quando escolhemos, de forma consciente, sermos felizes.


			Dr. Fernando Bastos Duarte


			Médico, escritor e palestrante


			Autor do best-seller O ciclo original


		




		

			APRESENTAÇÃO 


			Invencível: a felicidade como uma escolha inegociável.


			Sim, o título do livro de Luciana Deretti é longo, atípico. E, de certa forma, anuncia fielmente um livro incomum de psicologia.


			Não espere, portanto, meu caro leitor, encontrar nesta obra, feita por uma psicanalista, algum desfile de conceitos ou uma prática seguida de uma teoria. Ou vice-versa. 


			Não se trata disso. O livro de Luciana é mesmo peculiar. E pessoal. Inevitável aqui dar um spoiler, mas o texto abre com uma força narrativa imensa, talvez a parte mais forte, revelando uma autora de fôlego. Mas – o spoiler – é ali que Luciana nos conta uma infância marcada pela morte do pai e do irmão, ambos assassinados, em um episódio torpe e difícil de aceitar. Restam duas sobreviventes: ela, criança-testemunha e irmã mais nova, e a mãe, adulta, inevitavelmente deprimida.


			Mas o que parecia selar um destino trágico – Luciana quase morreu na cena dos crimes – dará uma guinada ao longo da vida e das páginas. O que se anunciava como fim será mesmo um recomeço. A autora explica e não explica. Mais que isso, ela segue vivendo e contando a sua própria vida, depois desse drama aparentemente insuperável. Não para ela, que cresce até vir do interior à capital para estudar psicologia. Eis a atipia de um livro de psicologia-psicanálise, campo em que costuma ser rara a exposição de seu autor. Pouquíssimos são os casos em nosso meio, especialmente hoje em dia (havia mais no começo da história da psicanálise).


			Mas é justo aí que a atipia do livro ganha a sua força maior. A sua verdadeira marca. Luciana, entre lacunas e entrelinhas, deixa claro dois pontos principais: o primeiro é que, na psicanálise, trabalhamos com a nossa pessoa. É o encontro dela com a outra pessoa que poderá promover alguma transformação, objetivo almejado por toda psicologia que se preze, analítica ou não. Daí a serventia de um livro em que a autora não esconde a sua própria pessoa, pelo contrário, desvela-a nos miolos de sua alma sofrida, marcada por um trauma maior. Onde se espera alguma teoria – não que não tenha – , vê-se, sobretudo, uma pessoa que foi capaz de se compreender e compreender a vida e a morte; lá onde parecia impossível, enfrentar preconceitos como o de uma faculdade de Psicologia temerosa dessa história; e que hoje empresta a capacidade de sua própria pessoa para trabalhar com as outras. Simples assim. Corajosa assim. Para uma vida e para uma obra.


			O segundo ponto é que, em meio a essas revelações, Luciana vai desfiando temas da psicologia e do desenvolvimento humano, em especial a infância, mas não só: especialista em vínculos (ela mesma se define, a certa altura, como uma “colecionadora de vínculos”), aborda, na teoria e na prática, as terapias familiares e de casal, entre outros assuntos fundamentais da contemporaneidade que incluem o narcisismo elevado dos nossos tempos e o excesso das redes sociais. Sim, há muitas reflexões importantes sobre tais temas.


			Por mais que se valha de exemplos práticos e teóricos, com direito às principais pesquisas na área, o grande alicerce do que a autora faz com eficácia volta a ser a sua própria história. Aqui lembra Boris Cyrulnik, o grande psicanalista daqueles que perderam suas famílias na Segunda Grande Guerra (inclusive ele), a quem Luciana cita, e Victor Frankl, precursor de Boris, a quem cita indiretamente. Porque, assim como nos casos vividos dos dois mestres, ela deixa claro que o principal de sua vida não está no pai e no irmão que perdeu, menina ainda, em um crime hediondo de que foi testemunha.


			O principal, que vem depois, está paradoxalmente antes, no vínculo que os unia e foi suficiente, apesar do trauma, da dor e da perda indelével, para edificar um ser humano capaz de resistir ao que viesse, mesmo que o que viesse parecesse intransponível. Não era. Não foi para a mãe de Luciana e para ela que seguiu a sua vida, apesar de. “Apesar de” é uma expressão de Clarice Lispector, autoexplicativa, assim como é de Clarice Lispector a expressão “gênero não me pega mais”, dando conta de uma literatura que transcende classificações, como o livro de Luciana. Podemos aqui pensar que só perdemos o que não tivemos. 


			Porque o livro ignora os gêneros literários habituais, juntando o pessoal e o científico, com uma pitada de arte (há citações de livros e filmes) de uma autora que pratica uma psicanálise nada ortodoxa, porque não é rançosa em sua teoria, e propõe na prática que haja fé, um assunto que costuma ser rechaçado neste campo.


			Da psicanálise, a autora traz a importância da palavra, mencionando com propriedade a “identidade narrativa” (uma ideia presente na obra de Ricoeur), deixando claro que é preciso historiar. Afinal, historiar-se é mais importante do que qualquer trauma que o preceda, pois não estaria nele o efeito devastador de uma vida, e sim na impossibilidade de contar a quem pudesse ouvir com empatia, conceito bastante trabalhado ao longo do livro. 


			Em meio a tantas incertezas da vida e da psicanálise, algo essencial avulta como certo: o livro de Luciana tem a coragem de ser como só ele poderia, sem fazer o famigerado copiar-colar de tantas linhas. Ele é as mortes de Luciana. Ele é a vida de Luciana. Talvez por isso eu encerre – ou quase – esta apresentação com as palavras da própria autora: 


			“Acredito que um dos principais benefícios de um processo terapêutico é provocar cada paciente, mesmo que de maneira indireta, a buscar uma compreensão mais clara sobre a vida e, assim, tornar-se capaz de trilhar o caminho para construir a própria felicidade.”


			O livro de Luciana Deretti faz o que promete no trecho destacado: provoca o seu leitor e o leva a compreender um pouco mais de sua vida e sua morte. E, para a psicanálise, não poderia haver felicidade maior do que essa.


			Celso Gutfreind


			Psicanalista e escritor
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			Era madrugada. Continuávamos morando na mesma casa onde tudo aconteceu, eu ainda assustada, com medo, as noites eram terríveis. Na minha mente um filme de terror retornava a todo momento, mas o pior: tudo aquilo era verdade. O sono não vinha, nem para mim nem para ela, éramos o que restara. Muitas vezes ouvia barulhos à noite. Minha mãe passava os dias à base de remédios para dormir e, nas madrugadas, vagava pela casa vestindo o jaleco do meu irmão e repetindo para si mesma que tudo aquilo não poderia ter acontecido. Nossa vida tinha virado um abismo de tristeza e desamparo.


			 Era uma dor imensurável, um sofrimento avassalador. Era difícil para nós duas imaginar como seguiríamos nossos dias, meses, anos... Em uma dessas noites, em um momento de desespero, eis que surge um plano para ela. Duas malas, um destino sessenta quilômetros distante; no caminho, uma ribanceira, uma suposta falha de freios; o carro com nós duas lá cairia, e então tudo estaria acabado e resolvido. Mas, na vida, algumas vezes uma frase ou um segundo pode mudar o destino. Foi quando eu disse: “Não, mãe, apesar de tudo, eu estou viva e quero viver”.


			***


			Minha vida mudou para sempre na tarde de um certo domingo de outubro de 1998, véspera do Dia das Crianças. Eu tinha 14 anos. Era um final de semana especial, porque meu único irmão estava vindo nos visitar pela primeira vez em dois meses, e estávamos todos com saudade. Ele cursava o segundo ano de Medicina em uma cidade a trezentos quilômetros de Santa Rosa, Rio Grande do Sul, onde morávamos. A faculdade exigia muito, e os gastos eram grandes, então as viagens não aconteciam com tanta frequência. 


			As comemorações pela chegada do mano começaram na sexta-feira, com meu pai oferecendo um jantar para os amigos. Ele era um exímio caçador e pescador, sendo que os vizinhos compartilhavam do mesmo hobby. Adorava ver a casa cheia de gente e estava muito feliz por aquela ocasião especial.


			O clima de festa durou até o domingo, com um almoço animado em casa, mesa farta e pessoas queridas. Após a refeição, meu pai e eu fomos a uma festa campeira, tradição do Rio Grande do Sul, para prestigiar um amigo querido dele que passava pela cidade. Meu irmão e minha mãe ficaram em casa. Morávamos em uma rua cheia de vida, onde as portas das casas estavam sempre abertas para quem quisesse entrar. 


			Retornamos por volta das cinco da tarde e de longe vimos as cadeiras dispostas na calçada em frente de casa, com minha mãe e os vizinhos tomando chimarrão e conversando; uma cena cotidiana. Meu pai estacionou o carro, e tínhamos acabado de descer quando, quase ao mesmo tempo, outro veículo, um Corcel II, que vinha em alta velocidade desde a esquina, freou bruscamente e parou ao nosso lado, fechando a entrada da garagem. A cena seguinte se deu em questão de segundos.


			Um homem de cabelos e olhos claros desce do carro e vem em nossa direção. Meu pai estende a mão para cumprimentá-lo, e o cidadão se exalta: “Eu quero a porra da escritura”. Quase ao mesmo tempo, ele dá um soco no meu pai, que se desequilibra. A essa altura, meu irmão, ao ver a cena do outro lado da rua, sai correndo, em direção aos dois, se posiciona na frente daquele homem e, num gesto de paz, ergue os braços e exclama: “Calma, tio”. O indivíduo saca a arma das costas, e eu grito “Paiiiiiii!”. Meu pai tenta se virar para correr, e eu só ouço tiros e o vejo caindo no chão. Meu irmão se atira sobre o seu corpo caído de bruços, tentando virá-lo de barriga para cima. Entre gritos, olho para o assassino, que está a uma curta distância de mim e também me encara. Ainda com a arma em punho, ele a aponta em minha direção, olha no fundo dos meus olhos, baixa a arma e entra no carro. Ainda antes de arrancar em alta velocidade, minha mãe se atira no capô, mas ele acelera, ela cai no chão e ele vai embora. 


			Corremos todos para socorrer meu pai, que tinha o rosto esfacelado e muito sangue em volta. Um conhecido que passava prontamente parou; ele tinha uma Fiorino. Um vizinho e meu irmão o ergueram para colocar no carro que rapidamente partiu em direção ao hospital. No instante seguinte, olhei para meu irmão, que, em seguida, se sentou em uma das cadeiras em frente à nossa casa. Estava pálido, os lábios esbranquiçados, a roupa ensanguentada. “O sangue não deve ser dele”, foi o que pensei, afinal, ele ajudou a erguer o pai e acabou se sujando. Minha mãe, em pânico, viu os lábios dele ficarem arroxeados. Colocou as mãos na cabeça e, num gesto de desespero, gritou: “filho, tu também estás baleado”.


			Pela segunda vez, senti como se o chão se abrisse debaixo dos meus pés. Corri para dentro de casa e comecei a abrir exasperadamente as gavetas à procura das chaves do carro para que alguém nos levasse ao hospital; os segundos tinham dimensão de horas, o desespero era devastador. Só me recordo de estar no carro a caminho do hospital, com meu irmão no banco do passageiro, eu e minha mãe atrás. Chegando lá, ele foi rapidamente colocado numa maca, entrando pela mesma porta de emergência por onde meu pai tinha passado poucos minutos antes. Segundo a equipe que os recebeu, meu pai, ainda consciente, viu meu irmão chegar e perguntou por que ele estava ali, ao que André teria respondido: “Vai ficar tudo bem”. Ele realmente era um ser muito evoluído, e até o final deste livro vocês entenderão por quê.


			Foi uma madrugada de agonia. Logo que entramos pela emergência, vi um telefone público do outro lado da rua, corri até ele – celular era uma coisa rara naquele tempo – e saí ligando para as pessoas: um tio querido, que morava em Santa Catarina; uma grande amiga da família, que tinha almoçado conosco naquele mesmo dia; meu melhor amigo à época. Precisava avisar que o pai e o mano tinham sido baleados e pedir ajuda. A notícia se espalhou. Em pouco tempo, muita gente foi aparecendo: amigos vindos de cidades próximas, vizinhos, polícia, colegas do trabalho. A cidade era pequena, meus pais eram bancários em uma agência local, nossa família era conhecida e muito bem relacionada.


			Eu andava de um lado para outro nos corredores do hospital e ouvia meu nome: “E a Luciana?”, mas não queria ver nem falar com ninguém. Às vezes, me escondia para não me verem. Sentei-me em um banco afastado, como que dizendo “Me deixem sozinha”, até que uma prima da minha mãe se senta do meu lado e fala: “Ninguém está com coragem de te contar, mas teu pai não está mais aqui”. 


			Um dos tiros atingiu a artéria aorta. Existem momentos na vida que são tão extremos, pelo tamanho da dor e da angústia, que são difíceis de dimensionar com palavras. Naquele mesmo instante, saí correndo até o outro lado da rua e abracei um grande amigo que de lá, parado, me olhava. Alguém conhecido passou de carro e me levou embora.


			Chegando perto de casa, de longe já podia ver gente lavando o sangue na calçada em frente e um entra e sai de pessoas, conhecidas e desconhecidas, algumas rezando com um terço nas mãos, outras falando baixinho, se abraçando, além, claro, dos carros da polícia. Minha vida tinha virado uma cena de filme. 


			Subi depressa para o meu quarto, onde algumas amigas me esperavam para me acolher. Só fui perceber que minha roupa estava suja de sangue quando uma delas sugeriu que eu tomasse um banho e me trocasse. “Estou sangrando por dentro”, eu repetia. Saí zanzando pela casa, vomitei de desespero e dor. Anos depois, estudando psicologia, aprendi que essa é uma reação esperada do corpo tentando metabolizar o que não tem lugar ou sentido dentro de nós – neste caso, o trauma vivido era avassalador. À essa altura, só pensava no meu irmão: “Ele tem que ficar bem”. Rezei com um dos meus melhores amigos, que fazia aniversário naquele dia e que havia estado conosco, junto com sua família, naquele almoço de domingo. Já era madrugada de 12 de outubro, Dia das Crianças e de Nossa Senhora Aparecida.


			Fui até o quarto da minha mãe e me sentei ao lado dela na cama. Nossa casa tinha dois andares e era grande, mas naquele momento parecia pequena, tamanha era a aglomeração de pessoas. Alguém fechou a porta. Apesar de tanta gente, havia um silêncio assustador, que jamais esquecerei. Uma amiga da minha mãe entrou no quarto, olhou para nós e disse que Deus nunca desampara. Ali, naquele exato momento, ficamos sabendo que meu irmão não tinha resistido. Embora fosse “somente” um tiro, ele não sobreviveu. E, daquele instante em diante, minha vida nunca mais seria a mesma. 


			Um dos tiros, com bala explosiva, havia acertado o fígado dele e feito um estrago enorme, que é o objetivo de quem usa esse tipo de munição. Cinco horas de cirurgia, uma equipe de médicos empenhados e muitos litros de sangue não foram capazes de salvá-lo. Mais tarde alguém me contou que, ao final da última tentativa de reanimá-lo, os médicos se sentaram no chão desolados e choraram por não terem conseguido salvar um futuro colega de profissão.


			***


			Por muito tempo, e inúmeras vezes depois dos assassinatos, minha mãe manifestou o desejo de partir. Era o que ela pretendia naquela madrugada. Mas um calafrio percorreu seu corpo quando eu expressei meu desejo de viver. A viagem seria só de ida, mas ela não queria magoar ainda mais a sua mãe, que também já havia sofrido demais. Tudo levava a crer que seria apenas um breve passeio, por isso o disfarce das malas. Seis horas da manhã, minha mãe levantou, preparou seu chimarrão, minhas palavras não saíam da sua mente. Às sete horas toca o interfone: visita. Uma mulher, com a qual não tínhamos nenhum vínculo, chegara. Meio contrariada, minha mãe a recebeu. Conversaram apenas sobre amenidades, logo ela se despediu deixando no balcão quatro folhetos espíritas. Após ler o primeiro, um impacto enorme. Levantei e vi que minha mãe chorava copiosamente. O título da primeira mensagem: 
O Suicídio Não é a Solução.


			Ainda hoje, mesmo que eu consiga proporcionar a ela muitas alegrias, sei que o dia em que ela estiver no plano espiritual, estará feliz também. Após tantos anos convivendo com uma dor profunda e uma saudade imensa, muita gente faria qualquer coisa para não precisar mais suportar tanto sofrimento, por isso eu a entendo e acolho na sua eterna dor. Mas eu, ao contrário, nunca pensei em morrer. Quando o assassino baixou a arma após apontá-la na minha direção, dentro de mim se decretou a certeza de que estar vivo é uma benção. Chegar tão perto da morte me fez ter a consciência de que acordar todo dia é um presente incrível que Deus nos dá. Assim, apesar daquele sofrimento que parecia um abismo, eu escolhi ser feliz. É claro que não foi um caminho fácil e indolor, pelo contrário, houve muitos anos em que a equação dos dias tristes e felizes poderia ter sido a razão da minha desistência. Por mais que eu seja vítima de um acontecimento terrível e, portanto, talvez fosse aceitável assumir essa postura em relação à vida, jamais desisti de ser protagonista da minha história.


			Nos meses, e até anos, após o crime, minha mãe e eu fomos repetidamente questionadas se queríamos que fosse feita justiça. Meu pai tinha irmãos e muitos amigos, nenhum deles 
jamais aceitou o que aconteceu e vários estavam dispostos a vingar a morte deles, mas nunca permitimos que qualquer coisa fosse feita contra o assassino, cuja identidade já era conhecida por todos. Não queríamos carregar o peso de nos igualarmos a ele, sujando as nossas mãos de sangue.


			“Como assim? Ele matou seu pai e seu irmão na sua frente”, muitas vezes escutei e ainda escuto ao justificar nossa opção de entregar a justiça nas mãos de Deus, acreditando que essa não falha. Talvez muitos que estão lendo não entendam. Mas ao final do livro, talvez possam rever sua opinião. O fato é que não sinto raiva nem desejo a morte do homem que matou metade da minha família. Na verdade, tento não pensar que ele existe e muito menos que está solto. O que tenho dentro de mim, que desenvolvi com o passar dos anos, é a capacidade de focar minha energia no que está no meu raio de ação e que virá ao encontro dos meu propósitos, lembrando sempre que existem coisas que acontecem que fogem ao nosso entendimento. Sou grata por estar viva, e esse por si só já é um motivo que me faz inclusive agradecer por estar aqui hoje escrevendo a minha história. Isso não quer dizer que não trocaria tudo para ter meu pai e meu irmão de volta do meu lado. Mas sei que, infelizmente, isso não é possível.


			Hoje atuo como psicóloga e psicanalista, com três formações psicanalíticas: em Infância e Adolescência, Adultos e, por último, minha grande paixão, a Psicanálise Vincular, especialidade que cuida de famílias e casais. Todos os dias, acompanho pacientes adultos na construção das suas histórias e escolhas para um viver mais pleno e feliz, e trabalho com crianças, adolescentes e seus pais no desenvolvimento da saúde emocional e prevenção e elaboração de conflitos. Por ter crescido em uma família amorosa e ter memórias agradáveis dos momentos que passamos juntos, e saber a relevância da bagagem emocional para a superação de tudo que passei, assumi a missão de ajudar as pessoas não somente a melhorarem e evoluírem apesar das dores da vida, mas a escolherem conscientemente sentir-se bem e serem felizes. Por isso, este não é somente um livro sobre a minha vida, mas sobre os caminhos possíveis para todos nós. 


		




		

			“


			Na vida, temos o hábito de estabelecer condições para alcançar a felicidade. 


			Quando se vive o extremo da dor e do desamparo, temos a possibilidade de desenvolver a resiliência. 


			A felicidade não pode depender de uma condição. Ela pode e deve ser um estado de espírito.


			Luciana Deretti


		




		

			Meu propósito é mostrar que, apesar de quaisquer circunstâncias, é possível escolher uma vida plena e feliz. Por meio das atitudes e dos pensamentos que me ajudaram a ressignificar minha história de vida e a superar o trauma de perder as pessoas que eu mais amava de forma tão trágica, pretendo ajudar você a encontrar meios para transformar também a dor ou dificuldade em aprendizado, construindo um jeito leve de viver. Desejo incentivá-lo a lutar com coragem e bravura pelo que realmente importa na sua vida.


			Todos nós passamos por dificuldades e perdas, de diferentes tipos e intensidades. Nem sempre temos como evitar ou prever. Nada do que aconteceu comigo, assim como nada do que acontece de bom e de ruim com todos nós enquanto estamos vivos, pode ser mudado quando olhamos para trás, mas a forma como interpretamos esses fatos e circunstâncias tem um poder decisivo de transformação em nossa vida.


			Durante anos eu ouvi de amigos, inúmeras vezes, que minha vida daria um livro, mas demorei para abraçar a ideia e concretizá-la. Sou discreta com minha intimidade, e até pouco tempo atrás falava nisso o mínimo possível, até porque a reação mais comum das pessoas é de perplexidade ao ouvir sobre minha história. “E como você consegue ser alegre, sorridente e empolgada desta forma?”, muitos perguntam.


			Na época, vários jornais do sul do país fizeram reportagens sobre o acontecido. A televisão fez uma porção de matérias mostrando imagens do assassino, das vítimas, do velório, do júri e assim por diante. Não pensava em voltar a esse assunto porque achava que minha vida já tinha sido exposta demasiadamente. Me lembro do desconforto que era andar pelas ruas da minha cidade e ser apontada como filha do Deretti, reconhecendo no olhar das pessoas seu sentimento de compaixão. Dois anos depois que tudo aconteceu, decidi me mudar para Porto Alegre, onde eu poderia ser uma anônima na multidão e reescrever minha história sendo protagonista do meu destino.


			Quando chegou a hora de prestar o vestibular, escolhi Psicologia. O curso que era minha primeira opção exigia naquela época um exame psicotécnico dos candidatos, no qual fui reprovada porque minha história de vida não era compatível com o exercício da profissão, segundo os avaliadores. Mas contarei mais sobre isso nos próximos capítulos. Minha melhor amiga na época, que até hoje segue ao meu lado e é uma fonte de inspiração e afeto, fez a mesma prova e foi aceita. Era difícil entender. “Por qual motivo o que eu passei me impediria de ajudar as pessoas?”, eu pensava. A partir daí, passei a evitar falar da minha vida com quem eu não tinha um convívio mais íntimo. Já havia enfrentado algo doloroso demais e não queria pensar que poderia ser ainda mais prejudicada. Depois, quando me tornei psicanalista, e sabendo que um dos princípios da psicanálise é o profissional não compartilhar suas experiências com os pacientes, para não influenciar no tratamento, me calei mais ainda. Ao escrever este livro, talvez esteja quebrando um paradigma, mas movida por um propósito maior. É sobre fazer o bem indistintamente além das paredes do consultório, que segue sendo um dos meus lugares preferidos no mundo. Hoje tenho certeza de que estar aqui com vocês faz parte do meu destino. Você entenderá por que digo isso ficando comigo até a última página.


			Em vinte anos de atendimento, ouvi de muitos pacientes, alguns com vivências anteriores de análise e terapia, que algo me diferenciava de outros profissionais. Sempre pensei que o que me caracterizava como profissional talvez fosse a capacidade de me conectar genuinamente à dor das pessoas. Depois de tudo pelo que passei, não há dor que eu não possa compreender. Hoje tenho a convicção de que só trazer coisas boas dentro de mim, nutrindo o desejo verdadeiro de ser feliz, escolhendo não nutrir tantos sentimentos hostis que teria todas razões para sentir, de alguma forma, se torna contagiante.


			No começo de 2023, quando eu estava perto de completar 40 anos, meus exames de rotina revelaram uma importante alteração no fígado, o mesmo órgão em que meu irmão foi baleado. De forma abrupta, o medo da morte pareceu ganhar forma novamente, como se eu estivesse outra vez com aquela arma apontada para mim. Meu marido, médico cardiologista, contatou um amigo radiologista, que me pediu para ir ao hospital na manhã seguinte para fazer mais exames. Quando eu estava saindo de casa, meu marido contou que havia desmarcado sua agenda de compromissos do dia e que me acompanharia. Naquela hora pensei no pior: “Vou morrer, deve ser câncer”, afinal, em razão da sobrecarga de trabalho, não era nem mesmo rotina dele acompanhar meus pré-natais nas duas vezes que fiquei grávida!


			No caminho, enquanto dirigia, um filme voltou a passar na minha mente, a cena do crime: por que será que fiquei neste mundo? Por que aquele homem que matou meu pai e meu irmão me deixou viver? Ele me olhou nos olhos e poderia ter atirado em mim também, por que não o fez? E se eu morrer amanhã, de que serviu ter ficado neste mundo? Além do que fiz com imensa dedicação pelos meus pacientes e minha família, o que mais vou deixar para o mundo lá fora? A resposta veio, e eu entendi, naquele exato momento, que meu propósito de vida tinha um novo sentido: ajudar as pessoas, para além do consultório, a escolherem ser felizes.


			Meu prognóstico mais pessimista não se confirmou, mas descobri uma doença autoimune, o que também me ensinou bastante. No mesmo dia em que recebi os resultados, voltei para o consultório e desativei o botão de privacidade do meu Instagram. Essa era uma provocação feita há algum tempo por amigos, que diziam que as pessoas mereciam conhecer a minha história; eles me encorajavam a compartilhar não somente meu saber técnico, mas acreditavam que minha forma de ver e viver a vida poderia ajudar outras pessoas além das paredes do consultório. Abrir minhas redes sociais foi, então, o primeiro passo para estar mais perto das pessoas e poder fazer o bem sem saber a quem. Para minha surpresa, mesmo com poucas postagens, recebia comentários sempre positivos, o que funcionou como um incentivo para ir em frente, continuar criando e compartilhando conteúdos relevantes para as pessoas de modo geral, inclusive aqueles que, muitas vezes, não têm condições de conseguir ajuda profissional em suas vidas. Porém, até então, escrever um livro era uma ideia remota.


			Em uma viagem para Israel com amigos, em 2023, visitei o Muro das Lamentações, e ali uma emoção inexplicável tomou conta de mim. Lágrimas escorriam em cascata, enquanto eu rememorava muitas coisas pelas quais passei, inclusive o quão perto da morte já havia chegado mais de uma vez. Mas, naquele momento, uma cena em especial tocava minha alma: a lembrança da noite em que disse para minha mãe que desistir da vida não era uma opção para mim. Eis que, naquela hora, ao ouvir meu relato, um casal de amigos se olha e diz: “Lú, tua vida daria um roteiro de livro. Ela merece ser compartilhada a fim de inspirar e ajudar mais pessoas a superarem suas dores e desafios, realizando, apesar de tudo, seus sonhos”.


			Acreditar que Deus existe, que jamais nos desampara e que a vida é uma dádiva divina, e que toda história pode ter um final feliz: essas crenças são o alicerce da minha vida e me motivam a escrever este livro. Nele, quero falar sobre como a felicidade está ao alcance de todos nós; e que é uma escolha a ser feita todos os dias. É nisso em que acredito, é o que pratico junto à minha família e é a inspiração que pretendo deixar a todos aqueles que lerem estas páginas. Quero compartilhar minha história e as lições que tirei dela, assim como do que vivencio dia após dia cuidando do que as pessoas têm de mais precioso: seu viver, seu pensar, seu sentir e seu agir. 


			A maioria das pessoas passa a vida remoendo o passado ou olhando para o futuro, almejam o que ainda não possuem em vez de reconhecer o que já têm. Enquanto isso, perdem momentos que não voltam, deixam de aproveitar pessoas e relações que talvez amanhã não estejam mais aqui e permitem que a correria da vida contemporânea as ceguem perante as verdadeiras prioridades da vida. O único momento possível para ser feliz é agora. Viver é um presente, e somente você é responsável por fazer cada dia valer a pena.


			O que me ajuda a seguir forte e grata por tudo o que sou e vivi é a certeza de que nada acontece por acaso. Se tive a chance de continuar vivendo depois da tragédia que despedaçou minha família, é porque tenho o direito e o dever de fazer desta existência a melhor experiência possível. Todos temos a chance de mudar nosso destino. Se você não agir para assumir a responsabilidade pelo seu viver e começar a cuidar de si mesmo, não encontrará a felicidade nos remédios, na bebida alcoólica, na comida ou em um cartão de crédito sem limites. 


			A felicidade não se compra, é construída dia após dia. Ela acontece paulatinamente, a partir da forma como cada um encara os acontecimentos, como reconhecemos e consideramos quem está ao nosso lado, como enxergamos o céu azul ou a tempestade prestes a chegar. Não tem a ver com o destino, mas com o percurso. Nas próximas páginas, espero provocar em você o desejo de escolher ser feliz nesta incrível jornada chamada vida. Vamos juntos?
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